
POESIA
Boaventura

(Para a Prof. Maria da Glória Sá 

Rosa)

Rosa é do amor, espinho é 

desventura;

Deserto é sede, oásis é alento;

A mão divina às vezes refulgura

Plasmada em elo de ouro e 

sofrimento!

Assim, teceu-nos Deus uma 

Escritura

Tão cheia de contraste e amor-

tormento;

A vida esconde em si a sepultura,

Cada alegria agoura algoz 

lamento!

Perdão, Senhor, por esta 

investidura

Do meu efêmero ao teu ab 

aeterno:

Acho que exageraste na amargura

Da mãe que perde o filho amado 

e terno...

Seria a vida santa Boa-ventura

Se o convívio “mãe-filho” fosse 

eterno!...

(Relembrando o saudoso músico 

José Boaventura)

Geraldo Ramon Pereira

Conchas, moluscos & serestas 
Hermano de Melo

“Conchas são objetos assombrosos, 
construídos segundo rigorosas re-
lações matemáticas. Os moluscos 
eram também artistas, arquitetos. 
Suas casas tinham de ser belas. Será 
que a natureza tem alma de artista?” 
(Rubem Alves, Folha de S. Paulo, 
31/03/2002).

Segundo os conquiliologistas – estu-
diosos de conchas (!) – por causa de 
suas formas bizarras, cores vivas, ou 
ornamentação variada, as conchas 
são verdadeiras esculturas naturais 
que sempre exerceram grande atra-
ção sobre o ser humano. Elas são ge-
ralmente exoesqueletos protetores de 
certos animais invertebrados de cor-
po mole – os moluscos – caramujos, 
lesmas, mariscos, ostras, polvos, etc., 
encontrados em florestas, rios, lagos, 
mares, ou até nos jardins de nossas 
casas. São cerca de 80.000 espécies 
com enormes variações de forma e ta-
manho – conchas com menos de um 
milímetro de comprimento e outras 
que chegam a mais de um metro co-
mo as Tridacnas do Oceano Pacífico, 
que chegam a pesar 250 quilos. 
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brasileiras, terem não apenas uma, 
mas duas ou mais conchas acústicas 
situadas em parques, praças, uni-
versidades e outros locais, onde são 
apresentados espetáculos ao ar livre 
de música, teatro, dança, seresta, etc. 
E Campo Grande não foge à regra... 

Nossa primeira concha acústica, 
denominada de ‘Helena Meirelles’, 
situa-se no Parque das Nações Indíge-
nas e pertence ao Governo do Estado. 
A segunda, situada na Praça do Rádio 
Clube – e cujo nome definitivo home-

Suplemento Cultural

A família fragmentada

Vendendo gato por lebre

Ninho de Sabiá

Altevir Alencar

O dilúvio de novidades que ameaça 
desabar sobre as nossas cabeças parti-
rá das universidades e dos centros de 
pesquisas rumo às fábricas e escritó-
rios; partirá dos mercados e dos meios 
de comunicação de massa rumo aos 
nossos relacionamentos sociais, par-
tirá da comunidade rumo aos nossos 
lares. Penetrando profundamente nas 
nossas vidas privadas, carreará para a 
própria família tensões absolutamente 
sem precedentes.

A família tem sido chamada de “o gi-
gantesco absorvedor de impactos” da 
sociedade – o lugar a que o indivíduo 
contundido e golpeado retorna, depois 
de empregar-se na batalha contra o 

Valmir Batista Correa

Numa época bem distante, quando era 
presente um Brasil ingênuo, usava-se 
para explicar uma vigarice, a expres-
são “comprou gato por lebre”. Explico 
melhor. O sujeito era enganado por um 
malandro que vendia um produto ma-
quiado, de preço baixo, como se fosse 
um autêntico produto de mais valor. 
E o otário, metido a sabido, amargava 
o prejuízo, além de ter feito o papel de 
bobo.

Cresci ouvindo dos adultos estórias 
engraçadas desses espertalhões. Isso, 
porém, não significava que a sociedade 
brasileira deixava de ter em seu cotidia-
no relações de extrema violência.

Pelo contrário, a história da humani-
dade, como da própria brasileira, sem-

Nelly Martins

Naquele dia, o casal de sabiás, pou-
co menores e menos coloridos que o 
sabiá-laranjeira, faz uma inspeção na 
redondeza.

Do matinho vêm para o canto da 
janela, voam para um e outro lado, 
examinam o interior da sala enorme e 
estão atentos aos que por lá circulam. 
Juntos decidem que o local é seguro, 
protegido, mesmo de uma chuva ines-
perada.

E assim, terminada a operação es-
tudo da área, ambos iniciam a feitura 
do ninho. Trabalham dia e noite e logo 
vê-se abrigo redondo, de ramos secos e 
barro, na trave do janelão-porta.

Desconfiados, assustados, os sabiás 
só se tranquilizam quando as cortinas 

mundo, o único foco estável numa am-
biência crescentemente em mutação. 
À medida que se apresenta a revolução 
superindustrial, este “absorvedor de 
impactos” será, ele próprio, submetido 
a alguns impactos peculiares.

Os critérios sociais mostram-se à 
larga especulando acerca da família. 
A família acha-se “prestes a uma com-
pleta extinção”, dizem uns. “A família 
está morta, com exceção do que se 
relaciona com o primeiro ou os dois 
primeiros anos da criação dos filhos”, 
afirmam outros. “Esta será sua única 
função”. Os pessimistas nos informam 
que a família está caminhando a pas-
sos largos para o esquecimento – mas 
não nos informa o que a substituirá. 

Os otimistas ao analisar a família, ao 

pre esteve permeada de violência e de 
derramamento de sangue. É assim que 
a história caminha. Portanto, dizer que 
o povo brasileiro é pacífico e sua histó-
ria não é violenta é, apenas, uma gran-
de balela.

Fico neste artigo somente no enten-
dimento da malandragem. Nesta via-
gem no tempo já distante, o malandro, 
por exemplo, dos morros cariocas, ves-
tia sempre uma camiseta listada, calças 
e sapatos brancos e chapéu de palha na 
cabeça, e andando, com um gingado 
no pé. Assim foram registrados esses 
personagens, para a posteridade, em 
caricaturas e também nas belas chan-
chadas dos filmes da Atlântida. Uma 
época que não volta mais, do malan-
dro almofadinha “Amigo da Onça”, 
que desde 1943 povoava as páginas da 

se fecham e não mais se abrem. Vigia-
se o dia a dia deles de longe, de outros 
pontos da janela, ou pela fresta dos te-
cidos.

Um ovinho azul com pintas marrons. 
Dois, três, quatro enchem a pequena 
morada. Poucos dias e a sabiá se deita, 
chocando. Logo vêm os filhotes. Três 
vermes levemente rosados, pelados, 
feios, embolados no fundo da cuia bem 
feita. Sobrara um ovo que mais tarde 
desaparece.

Com a chegada dos passarinhos, 
torna-se mais agitada a mãe. Aque-
ce a ninhada, passa bons momentos 
ao lado dela, olhando-a, vigiando-a, 
namorando-a. O companheiro salta 
de um para outro arbusto, do cerra-
do próximo, com rasantes até a trave 
da janela.

Os três bichinhos abrem as bocas a 
todo momento. Não há comida que sa-

contrário, afirmam que ela, tendo exis-
tido em todos os tempos, continuará a 
existir. Alguns vão a ponto de insinuar 
que é uma instituição que espera uma 
“Idade de Ouro”. À proporção em que 
o lazer se amplia, teorizam eles, as fa-
mílias poderão passar maior tempo 
com os seus membros em conjunta 
reunião, e retirarão uma satisfação 
maior desta atividade global.

Numa visão mais ampla, creio que a 
própria turbulência do futuro fará com 
que as pessoas se aproximem ainda 
mais nos meios de suas famílias. A ver-
dade é que a família atue como uma 
das “raízes portáteis” que as pessoas 
trazem consigo, e que servem para 
funcionar como âncora contra a tem-
pestade de mudanças. Quanto maio-
res forem as novidades, e a frequência 
das mutações, tanto mais importante 

revista O Cruzeiro, com os traços finos 
do cartunista Péricles. Lembro tam-
bém do famoso ladrão Gino Mene-
ghetti, imigrante que aportou ao Brasil 
em 1913, aos 35 anos, já com um rastro 
de bandidagem. Meneghetti ficou len-
dário na crônica policial por não usar 
de violência em seus roubos de joias, 
caminhando pelos telhados e fugindo 
de cercos policiais. Na contramão des-
ta história de malandragem, lembro 
do “Bandido da Luz Vermelha”, que 
ficou famoso no mundo do crime em 
São Paulo. Atacava mansões ricas de 
madrugada, utilizando uma lanterna 
de foco vermelho e era violento, violen-
tando suas vítimas. Esse bandido teve a 
sua vida filmada pelo cineasta Rogério 
Sganzerla, tendo no papel título o ator 
Paulo Vilaça, já falecido.

Deixo de comentar, por motivos ób-
vios, a rapinagem dos últimos tempos 

tisfaça os feios bocudos. Mãe sabiá luta, 
pai sabiá ajuda e ambos estão felizes.

Em poucos dias crescem os passa-
rinhos. Tornam-se escuros e em cada 
corpo começa a aparecer rala penu-
gem cinza.

Mais uns dias e vão se empluman-
do, as penas surgindo. Tomam feição 
de pássaro e se agitam no abrigo que 
se torna pequeno. Teme-se que caiam 
dele.

Continuando a crescer, já batem 
e esticam as asas, sobem na beira do 
ninho. Para se ajeitarem melhor, no 
pequeno espaço de que dispõem, um 
empurra o outro e há sempre algum 
sob os demais.

Descobrem o bico, o corpo, as asas, 
pouco a pouco, e passam a se coçar, bi-
cando, bicando.

Os pais agitam sem parar. Tra-
zem bichinhos, minhocas e até 

em que, por costume tradicional, se 
assistia aos espetáculos na praça.

É claro que os amantes das artes 
e da cultura – especialmente os que 
apreciam a “Noite da Seresta” – não 
podem, em princípio, ser contrários 
ao projeto de Conchas, mas alguns 
pontos merecem reflexão. O arqui-
teto Ângelo Arruda, por exemplo, 
diz em artigo publicado no “Jornal 
de Domingo”, de 18/10/07, intitu-
lado “Novos projetos precisam ser 
discutidos”: “A cidade de Campo 
Grande está sem discutir inúmeros 
projetos de interesse público que es-
tão sendo lançados pela administra-
ção municipal e até da iniciativa pri-
vada. Quem decidiu que a Praça do 
Rádio deve ter uma Concha Acústica 
permanente? Um objeto de concre-
to que vai desarmonizar a paisagem 
da praça. Sem discussão, a obra foi 
lançada, a comunidade fica olhando 
e nada faz.” Obviamente, não é esse 
o caso real da ‘Concha Acústica da 
Praça do Rádio’, onde o povo não se 
atém a esses detalhes contraditórios, 
gosta mesmo é de curtir os shows, 
ver mais e mais “Noites de Seresta”, 
regadas a artistas nacionais como 
Moacyr Franco, Agnaldo Rayol, etc...  
e cantar com pratas da casa como os 
Espíndolas, Almir Sater, Delinha...  
Se a chuva deixar, é claro! 

É claro que os amantes 
das artes e da cultura 
– especialmente os que 
apreciam a “Noite da 
Seresta” – não podem, 
em princípio, ser 
contrários ao projeto 
de Conchas”

Existem, porém, certos tipos de 
conchas – inspiradas talvez na per-
feita geometria daquelas menciona-
das acima – que apesar de não serem 
encontradas livremente na natureza, 
nem tão famosas como aquelas, exer-
cem uma atração fatal sobre prefei-
tos e governadores: são as chamadas 
‘Conchas Acústicas’. Assim, todo pre-
feito e governador que se preza tem 
que construir sua própria concha! Daí 
também porque a maioria das capi-
tais, e demais cidades de porte médio 

se mostrará a instituição família.
O lar é templo, onde as criaturas de-

vem unir-se espiritual antes que cor-
poralmente. A rigor, o lar é conquista 
sublime que os homens e mulheres 
vão realizar vagarosamente.

É verdade que na atual fase evolutiva 
do nosso planeta, existem na esfera car-
nal raríssimas uniões de espíritos trans-
cendentais, reduzidos consórcios de al-
mas afins, e esmagadora porcentagem 
(cerca de 80%) de ligações de resgates, 
em processo provacional ou expiatório.

Apesar das graves dificuldades que 
ocorrem na família nos tempos cor-
rentes, causadas pela permissivida-
de malsã em nome da modernidade 
estrábica, que infelicita tantos lares, a 
família será, sempre, o “grão de mos-
tarda”, a “rocha monolítica” da na-
cionalidade, pois é o lar que educa e 

de bandidos de colarinhos brancos 
travestidos de políticos.

Como esse mundo está de cabeça 
pro ar, ficou curioso com a malan-
dragem que apareceu recentemente 
em Mato Grosso do Sul. Por incrível 
que pareça, a velha máxima “ven-
dendo gato por lebre”, adquiriu nova 
roupagem aqui no estado, é noticia-
da na imprensa como “vendendo 
galinha de granja por caipira”. Isso 
mesmo, malandros estão colorindo 
penosas brancas com urucum pa-
ra serem vendidas, evidentemente 
mais caras, como galinhas caipiras. 
A polícia rodoviária já prendeu dois 
carregamentos desta picaretagem. 
Fico admirado com a criatividade 
dessa gente que pensa que o povo é 
otário. Mas que tem muita gente co-
mendo galinha branca, colorida de 
vermelho, isso tem. (...)

uma borboleta amarela.
Estão uma lindeza os três sabiás. 

São pequenos, sem cauda, curtas 
asas, mas ensaiam a partida.

Num dia chuvoso, com dezesseis 
dias, um deles deixa sua primeira 
morada, voando para a vida.

Os que ficaram se ajeitam melhor 
em seu ninho, empoleiram nas bor-
das do mesmo, batem asas ou pas-
sam tempo imóveis, ora olhos aber-
tos, ora dormindo sem reclamar a 
perda do que se foi. No dia seguinte, 
voam também.

O ninho vazio é figura triste, sem 
alma. Sobra dos seres que partiram 
e logo estarão nos alegrando com o 
seu cantar.

A janela, onde desenrolaram cenas 
de graça e ternura, ficou vazia. Ficou 
vazia a janela da sala de trabalho do 
Governador.

nageia honrosamente a Família Es-
píndola – tem uma estrutura moderna 
que respeita a história da cidade e cria 
um espaço definitivo para a cultura. 
Suspensa a dois metros do chão, com 
12 metros de boca de palco, camarins 
e área técnica, essa concha acústica de 
concreto armado abriga eventos artís-
ticos e projetos musicais de Campo 
Grande e seu projeto arquitetônico é 
do renomado Gil Carlos de Camillo. 
Patrimônio da prefeitura Municipal, o 
curioso é que a  concha Família Espín-
dola situa-se no lado inverso daquele 

Concha Acústica Família Espíndola

socializa o indivíduo, preparando-o 
para os ásperos embates da vida, 
consoante às Leis de Deus. À Escola 
cabe instruir, ministrando conheci-
mento e saber, habilitando o jovem 
para o seu grande destino.

No lar, o homem é o cérebro; a 
mulher o coração. Dentro de casa, 
a inspiração; fora dela, a atividade. 
Uma não viverá sem a outra.

A família não desaparecerá nem 
entrará numa paradisíaca Idade de 
Ouro. A minha expectativa é de que 
haverá profundas transformações e 
diversidade múltipla, todavia, para fa-
zê-la mais forte e perene, com alegria 
e amor. A família – célula que vivifica e 
edifica as nações, sofrerá abalos, cons-
trutivos, consequentes da inexorável 
evolução, para ressurgir, sempre, sob 
formas novas e extraordinárias.


